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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde. Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico 
elaborado para o Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso 
de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para 
construção do conhecimento e contribuição das tecnologias digitais universais 
para as ações em promoção da saúde, favorecendo assim às intervenções 
transformadoras neste campo.

Os avanços na área das TICs influenciam os mais diversos contextos 
sociais, inclusive o âmbito da saúde. Por consequência, há o desenvolvimento 
da discussão sobre a influência das TIC’s na ética e no profissionalismo médico. 
Esse cenário sugere uma atitude bioética reflexiva e cautelosa em relação às 
inovações tecnológicas que permeiam a saúde na contemporaneidade.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a temas 
éticos sob o contexto social; conflitos bioéticos e morais envolvidos na área 
da saúde e pesquisa; direitos humanos no campo social, político, econômico e 
cultural e habilidades para a comunicação e informação em saúde.

As tecnologias digitais oferecem possibilidades interessantes para as 
práticas em saúde, contribuindo assim para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde.

Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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A era digital trouxe grandes desafios. O primeiro é fazer com que pelo 

menos três gerações diferentes consiga comunicar-se entre si sem conflito, o que 
parece simples mas não é em essência: a geração dos nossos pais nascidos nas 
décadas de 40 a 60 conheceu o digital, nossa geração que nasceu de 70 a 80 se 
adaptou ao digital e as gerações em diante dominam e usam preferencialmente 
o digital, o que causa um conflito que vai além das diferenças das gerações e 
sim da diferença da compreensão do uso do digital, com mais uma barreira para 
a boa continuidade da história da humanidade.

Quando levanto tal hipótese lembro-lhes que temos de conviver com o 
digital em suas várias mídias e seus vários propósitos e limitações como os 
usuários do twitter que não gostam ou mesmo sabem ler, os usuários do Instagram 
que tem preguiça de se informar, mas pressa de se exibir e os fiéis seguidores 
do Youtube que não gostam de estudar, mas são ávidos para conhecer de tudo 
(ainda que superficialmente…).

Em toda essa dificuldade, precisamos voltar a entender a diferença entre 
moral e ética. Sabendo que a moral pertence a um código de costumes de um 
grupo de pessoas em uma determinada época, como sincronizar a moral dos 
diversos grupos da sociedade frente a seus anseios sobre a medicina - que é um 
bem universal? Diante dessa impossibilidade, já que os grupos são muitos e as 
visões de mundo são muitas vezes diametralmente opostos, sobrecarregamos 
a ética, que versa justamente sobre a discussão que deve existir sobre valores 
morais. Exemplo: numa situação calamitosa, onde 10 pessoas estão num barco 
em que cabem 9 e que portanto, vai afundar e matar a todos, é moral sacrificar 
um dos ocupantes. Sem a ética, não haveria a discussão sobre quem deve 
viver e quem deve morrer e porque… Assim é a sociedade: uma discussão 
incessante sobre excludentes e excluídos, que no caso do acesso remoto que 
a telemedicina proporciona, diminui a distância entre os centros de excelência 
profissional e o paciente cujo diagnostico não foi obtido por falta de recursos 
humanos ou tecnológicos.

Quando falamos em COVID 19, é importante lembrar que não estávamos 
tão prontos assim para o EAD. Se a interface de ensino muda, tal qual os materiais 
e métodos devem mudar, bem como a didática e o formato: se conseguimos 
ficar uma noite longo em uma reunião entre amigos ouvindo histórias, temos 
dor nas costas em ficar mais de 90minutos em um cinema, e assim é também 
o ensino a distância - depende de um modelo que se adeque desde a forma de 
prender atenção até o cuidado ergonômico de quem atende a este tipo de ensino 
deitado de lado em sua cama procurando mais conforto tentando compensar o 
desconforto cognitivo que é olhar para uma tela e que já era percebido desde 
que bravamente resistirmos a leitura de e-books em favor do bom e velho livro 
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de capa dura.

Observando tudo isso, discutimos a nova medicina baseada em 
evidencias, que agora precisa de verificação, checagem de dados e é sujeita 
a políticas acadêmicas que as vezes inadvertidamente transpiram politicas 
ideológicas -  o que foi bom, pois fomos forçados a rever conceitos de estatística 
que deixamos no 2o semestre do primeiro ano de faculdade. Antes de tudo isso 
olhávamos brevemente o Abstract, hoje, olhamos suficientemente os Materiais e 
Métodos antes de formar nossa opinião ou ministrar uma aula.

Muitos não gostaram, mas médicos ficaram mais acessíveis a seus 
pacientes, menos intocáveis. Aos que não gostaram, reclamam de terem perdido 
o respeito a liturgia do cargo (quando na verdade alguns interpretavam como uma 
quase-divindade), aos que entenderam que estar próximo ao seu paciente como 
um ser humano que é cheio de empatia, foi concedido o caminho beneditino da 
santidade. Nunca a população precisou tanto de profissionais médicos. E nunca 
médicos tiveram tanta força individual quanto concedida pelas redes sociais e 
pelo digital. Contudo, é necessário discutir todas estas condições para que a 
classe tão desunida dos médicos, com muitos em posições executivas, prefere 
dividir ainda mais os profissionais do que uni-los em uma classe firme, coesa e 
que se expressa com vigor e atua com seriedade.

Recomendo a leitura cuidadosa: nosso futuro já está fora das nossas 
mãos e em telas a milhares de quilômetros de distância, e como a sabedoria 
diz: todo recurso que traz poder, encerra em si próprio pela mesma razão, uma 
imensa fraqueza.

O que faremos então: Exponenciaremos a separação que sempre existiu 
entre os médicos ou resolveremos essa insolvência em nossos comportamentos 
discordantes para nosso bem e por conseguinte o bem de todos aqueles que 
precisam de um médico? Todos aqueles que nascem, pensam, amam e morrem 
estarão atentos a esta decisão.

Sem mais delongas, desejo-lhes uma ótima leitura!

Paulo Cavalcante Muzy
Médico

6 milhoes de seguidores no Instagram
2,5 milhoes no Tik Tok

920 mil no Youtube
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A origem da palavra ética vem do 
grego “ethos”, que quer dizer o modo de 
ser, o caráter. Nessa perspectiva, segundo 
Cortella, a ética pode ser definida como “o 
que marca a fronteira da nossa convivência 
[...] é aquela perspectiva para olharmos os 
nossos princípios e os nossos valores para 
existirmos juntos, é o conjunto de seus 

princípios e valores que orientam a minha 
conduta” (CORTELLA, 2009, p.102).

No Brasil, o comportamento ético 
do médico está estabelecido, normatizado, 
fiscalizado e limitado por leis, juramentos 
e códigos de conduta profissional. Nesse 
contexto, tanto a estrutura dos conselhos 
federais quanto a dos códigos de ética 
médica tiveram sua origem na Lei 3.268/57, 
sancionada pelo então presidente da 
República, Juscelino Kubitscheck de 
Oliveira, em 30 de setembro de 1957. Já 
o primeiro código de ética, nos moldes 
atualmente conhecidos, entrou em vigor 
em 11 de janeiro de 1965, com o objetivo 
de delimitar as obrigações profissionais, 
constituindo importante passo para definir 
as responsabilidades profissionais (MONTE, 
2009).

Além disso, o juramento Hipocrático, 
presente nas cerimônias de formatura das 
faculdades de Medicina, faz referência à 
luz dos princípios bioéticos, sendo eles a 
beneficência, a não maleficência, a justiça e 
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a autonomia. Esse último, por vezes, não tem sido respeitado no cenário contemporâneo. 
Por certo, é notório que o juramento permanece atual, semelhante ao Código de Ética 
Médica, sendo que em vários momentos há um paralelo com a conduta que regula a 
profissão médica, pois essas determinações são uma forma de orientar os profissionais 
à respeito do que se considera socialmente aceito no cotidiano da atividade social 
(MACHADO FILHO, 2016). 

Muito embora a inserção das novas tecnologias e das redes de comunicação possam 
contribuir de forma positiva no exercício da medicina, não raro, essas ferramentas infligem o 
Código de Ética Médica, consequentemente, os pricípios bioéticos presentes no juramento 
Hipocrático. Em vista disso, na legislação brasileira há normas que regulamentam e punem 
atos cometidos no exercício da atividade médica, as quais estão previstas nos Códigos 
Penal e Civil e na Lei de Contravenções Penais. Sendo notório que no Código Civil, em seu 
artigo 144, por exemplo, há proteção ao segredo médico e, consequentemente, a revelação 
deste, pelo contrário, poderia gerar dano ao outro, sendo assim, esta conduta é punida de 
acordo com o artigo 154 do Código Penal (MONTE, 2009).

Diante do exposto, o presente estudo tem como principal objetivo compreender de 
que maneira as tecnologias de informação e comunicação podem interferir nos direitos do 
paciente diante dos preceitos previstos no Código de Ética Médica.

CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA

O novo Código de Ética Médica, elaborado pelo Conselho Federal de Medicina, 
entrou em vigor no dia 30 de abril de 2019, atualizando a versão anterior de 2009, com 
o objetivo de se ajustar as mudanças ocorridas no mundo contemporâneo. Todavia, 
perpetuando o absoluto respeito ao ser humano, com a atuação em prol da saúde dos 
indivíduos e da coletividade, sem discriminações. Tais mudanças, por sua vez, podem ser 
sintetizadas pelos seguintes fatores: inovações tecnológicas, comunicação em massa e 
relações em sociedade, respeitando o Artigo 28 dos direitos humanos, o qual prenuncia a 
proteção do interesse e da integridade do paciente no ambiente hospitalar (CONSELHO 
FEDERAL DE MEDICINA, 2019).

Nessa perspectiva, é perceptível que a revisão do código de ética foi elaborada sob 
o zelo dos princípios deontológicos da medicina, abordando como fator primordial o respeito 
ao ser humano. Dessa forma, consoante ao exposto, três principais princípios se destacam, 
sendo eles: a responsabilidade profissional, o sigilo profissional e a publicidade médica. 
Com o intuito de incorporar as mudanças oriundas das novas tecnologias, presentes no 
mercado profissional, à medida que ocorra a observância dos direitos básicos fundamentais 
para o cuidado do doente (CARREIRO, 2014).
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O primeiro princípio, segundo Genival Veloso França, pode ser definido como 
a “obrigação, de ordem civil, penal ou administrativa, a que estão sujeitos os médicos, 
no exercício profissional, quando de um resultado lesivo ao paciente, por imprudência, 
imperícia ou negligência”. Logo, a responsabilidade médica possui um caráter individual, o 
qual não pode ser atribuído a terceiros, bem como determina a aplicação de todos os seus 
esforços, utilizando os meios disponíveis, para a cura do paciente (FRANÇA, 2010).

A segunda convenção, por sua vez, estabelece relação com as informações 
confidenciais, sendo necessário a exigência da propagação do sigilo profissional por todos 
os colaboladores envolvidos no atendimento médico. Nesse ínterim, a inviolabilidade dos 
arquivos situa-se, por consequência, no direito da garantia do sigilo, que é preceito da 
ordem pública para todas as profissões e fundamenta-se no princípio da confiança, estando 
acima de qualquer relação contratual ou de trabalho (SOARES;SHIMIZU;GARRAFA, 2017).

Por fim, o terceiro princípio, é correspondido pela RESOLUÇÃO do CFM nº 1.974/11, 
a qual “estabelece os critérios norteadores da propaganda em medicina, conceituando os 
anúncios, a divulgação de assuntos médicos, o sensacionalismo, a autopromoção e as 
proibições referentes à matéria”. Nesse sentido, a integridade das informações pessoais 
do paciente ficam resguardadas pelo código de ética, sofrendo complemento da Lei 
13.709/2018, conhecida como Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), a qual surgiu para 
regulamentar o uso de dados pessoais coletados na internet. Uma vez que houve uma 
modificação das interações dos usuários com ambientes públicos e privados, que tem se 
tornado cada vez mais digital, é de fundamental importância que as determinações do CFM 
atue nesse domínio da profissão médica (CONSELHO FEDERAL MEDICINA, 2011).

COMO AS TECNOLOGIAS INTERFEREM NAS RELAÇÕES MÉDICO-PACIENTE

O desenvolvimento das novas tecnologias, não raro, possibilitam avanços na 
medicina, o que, por sua vez, interfere positivamente na saúde da população na medida em 
que otimiza o trabalho do médico. Nessa perspectiva, o surgimento de ferramentas, como a 
telemedicina e a inteligência artificial, cria condições para a inovação técnica e instrumental 
que auxiliam de forma rápida e precisa nos procedimentos médicos. Decerto, na área 
da saúde há um efeito cumulativo no uso de novos recursos, pois técnicas tradicionais, 
como a ausculta cardíaca, não são substituídas por novas tecnologias como, Doppler e 
eletrocardiograma, há apenas a combinação de novos procedimentos (DRUMOND, 2007), 

Nessa perspectiva, segundo o Conselho Federal de Medicina, a telemedicina 
pode ser definada com sendo o exercício da prática médica sustentado por metodologias 
interativas de comunicação audiovisual, com o objetivo de proporcionar assistência, 
educação e pesquisa em saúde. Com isso, essa ferramenta médica apresenta um papel 
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importante na aceleração do acesso à saúde e na cooperação técnica entre os profissionais, 
sobretudo de populações geograficamente isoladas. Contudo, é perceptível na prática a 
falta de acessibilidade nesse ambiente, o que desencandeia a limitação da relação médico 
paciente e consequentemente impacta no comprometimento da efetividade do serviço 
prestado (CONSELHO FEDERAL MEDICINA, 2019).

Por certo, a inteligência artificial, no ambiente médico, pode ser compreendida, 
como  o uso de computadores visando a análise e a quantificação de algoritmos para a 
resolução de problemas médicos. Indubitavelmente, esse tipo de tecnologia se desenvolve 
objetivando proporcionar uma forma alternativa para amparar a decisão clínica, por meio 
do armazenamento de todos os exames e doenças prévias características da evolução 
do paciente no sistema de saúde. Como resultado, no entanto, devido a dificuldade de 
adequação do método e ausência de preparo dos profissionais da sáude, predomina 
uma comunicação deficiente com o doente, associada com a negligência do exame físico 
necessário ao atendimento ambulatorial (LOBO, 2017).

Diante do exposto, há um alcance considerável na oferta de cuidado por meio da 
telemecidina e da inteligência artificial de modo complementar, e não substitutivo a medicina 
tradicional. Logo, a manutenção da confidencialidade e manejo de informações destas 
modalidades porporcionam a defesa de princípios éticos indispensáveis ao tratamento das 
informações e prestações de serviços em saúde (OLIVEIRA et al., 2020).

CONSEQUÊNCIAS DA MANIPULAÇÃO DO CONCEITO DE ÉTICA PELA NOVAS 
TECNOLOGIAS

Desde a época hipocrática era predominante a preocupação com o sigilo médico, 
em conjunto com o respeito à confidencialidade, aliada a autonomia dos pacientes. A 
essência deste princípio se mantém, porém, frente a novos contextos e novas tecnologias, 
algumas reflexões éticas são necessárias, dentre elas, o uso indevido de imagens (fotos e/
ou vídeos) dos indivíduos (CARREIRO, 2014).

Por certo, em território brasileiro, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) nº 
13.70935 de 14 de agosto de 2018, possui finalidade de assegurar os direitos de liberdade 
e de privacidade da personalidade natural do indivíduo. Consoante a isso, na medicina, 
devido a falta de fiscalização e o pouco tempo de abrangência dessa Lei, ocorre uma 
normatização do uso de imagens de pacientes em prontuários, e em palestras. Em virtude 
dessa situação, ocorre uma propagação de prejuízos que podem resultar na perda da 
confidencialidade médica, na exposição perigosa das particularidades de cada indivíduo, o 
qual terá como resultado, a redução da valorização da dignidade humana em atendimentos 
na área da saúde (OLIVEIRA et al., 2020).
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No contexto atual, o avanço das tecnologias médicas na área saúde possibilitou 
novas investigações diagnósticas e terapêuticas. Por conseguinte, a teleconsulta e a 
inteligência artificial representam dois dos principais desafios éticos dessa área, pois 
nesses atendimentos  há uma garantia do acesso ampliado à informação em saúde, uma 
vez que no ambiente virtual sistematizado consta toda a história do doente. Entretanto, há 
evidências de prejuízo na relação médico-paciente decorrentes, principalmente da utopia 
de que as plataformas multidimensionais apresentam toda a anamnese necesessária 
para o atendimento. Logo, sequente dessa indiferença há a perpetuação de hipóteses 
diagnósticas egoístas das particuliaridades dos indivividuos, apresentadas naquele 
momento (PIMENTEL, 2017). 

Nessa perspectiva, um outro fator a ser destacado decorrente da implementação de 
novos métodos na prática médica está relacionado com o fomento ao empoderamento do 
paciente, uma vez que nesses ambientes virtuais fica distribuída maior responsabilidade 
ao doente para o sucesso dos atendimentos, individualmente ou com seus navegadores. 
No entanto, tais inovações, em virtude da heterogeneidade no território brasileiro, ficam 
subutilizadas em virtude da falta de concientização e preparo para o uso dessas novas 
ferramentas, o que ocasiona a redução da qualidade dos atendimentos em saúde mediados 
nesses meio devido ao desrespeito dos preceitos éticos, que tragam benefícios concretos 
para população (REZENDE et al., 2010).

Como resultado, é notório ressaltar que por mais que a telemedicina e a inteligência 
artificial representem uma nova forma de oferta ao cuidado, ainda fica evidente as suas 
limitações, uma vez que demanda  articulações contínuas promovendo a confidencialidade 
e a unicidade do indivíduo, associada aos demais princípios éticos. Sobre essa ótica, essas 
metodologias apresentam desafios para o uso na prática médica permeada pela dificuldade 
para adequar o método a realização dos exames físicos e o uso de imagens que auxiliam 
no diagnóstico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É indiscultivel que a ética, ao longo da história, sofreu alterações, principalmente 
ocasionadas pela evolução da tecnologia, a qual permeia todos os setores da vida humana. 
Todavia, apesar da metamorfose dos princípios bioéticos, propostos pelo juramento 
hipocrático, a essência da conduta médica ainda se mantém: proteger a integralidade do 
paciente.

Entretanto, nota-se um desequilíbrio entre a ética médica e os avanços na tecnologia. 
Esse fator, por sua vez, fica evidente na medida em que há um aumento nos dilemas éticos 
gerados pela dificuldade de se enquadrar tais princípios em virtude da velocidade com 



Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética em Saúde Capítulo 7 57

que a sociedade se moderniza. Um exemplo dessa desarmonia estaria referente com a 
propagação de relações litigiosas em decorrência da falta de conscientização e educação 
dos usuários da tecnologia.
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